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Introdução:	A	segurança	do	paciente	são	execuções	e	estratégias	que	tem	como	objetivo	minimizar	incidências	de
eventos	 adversos	 ao	 paciente.	 Uma	 preocupação	 que	 surgiu	 nos	 últimos	 anos	 é	 a	 questão	 da	 segurança	 da
assistência	cirúrgica	em	virtude	do	grande	número	de	cirurgias	realizadas,	da	complexidade	dos	processos	envolvidos
e	da	alta	incidência	de	erros.	Para	reduzir	a	ocorrência	de	incidentes	e	eventos	adversos	durante	a	cirurgia,	o	Ministério
da	 Saúde	 desenvolveu	 e	 aprovou	 em	 julho	 de	 2013	 o	 Programa	 Nacional	 de	 Segurança	 do	 Paciente,	 no	 qual	 se
instituiu	 o	 Protocolo	 de	 Cirurgia	 Segura.	 O	 protocolo	 é	 implementado	 através	 do	 checklist	 que	 é	 composto	 de	 três
etapas:	 Identificação	 (antes	 da	 indução	 anestésica),	 Confirmação	 (antes	 da	 incisão	 cirúrgica)	 e	 Registro	 (antes	 do
paciente	sair	da	sala	cirúrgica).	A	 junção	dessas	etapas	e	sua	correta	aplicação	garantem	benefícios	a	curto	e	 longo
prazo.	Objetivo:	Mostrar	os	benefícios	do	protocolo	de	cirurgia	segura	para	a	segurança	do	paciente.	Metodologia:	O
estudo	se	trata	de	uma	revisão	bibliográfica	realizada	no	mês	de	março	a	abril	de	2019.	Foi	utilizada	a	base	de	dados
LILACS	 com	 os	 seguintes	 DECS:	 segurança	 do	 paciente,	 centro	 cirúrgico,	 enfermagem.	 Foram	 encontrados	 10
trabalhos,	porém	só	foram	incluídos	5.	Os	critérios	de	inclusão	foram	artigos	em	português,	disponíveis	na	integra,	que
abordassem	 a	 temática.	 Os	 critérios	 de	 exclusão	 foram	 teses,	 sites,	 monografias.	 Resultados:	 Os	 benefícios	 do
protocolo	 de	 cirurgia	 segura	 iniciam-se	 na	 implantação,	 devido	 ao	 seu	 custo	 ser	 quase	mínimo,	 e	 na	 sua	 aplicação
pelos	 profissionais	 de	 saúde	 para	 uma	melhor	 assistência.	 A	 adesão	 do	 checklist	 nas	 cirurgias	 pela	 equipe	 e	 pela
instituição	 é	 uma	 estratégia	 que	 aumenta	 a	 qualidade	 da	 assistência,	 além	 de	 reduzir	 significativamente	 os	 altos
custos	 hospitalares	 devido	 a	 internação	 prolongada	 por	 acidentes	 no	 cuidado.	 Assim,	 é	 necessário	 que	 exista	 um
comprometimento	 da	 equipe	 na	 aplicação	 do	 protocolo	 para	 que	 haja	 uma	maior	 qualidade	 no	 cuidado.	 Conclusão:
Portanto,	a	utilização	do	checklist	proporciona	muitos	benefícios	para	o	paciente	e	para	a	equipe,	compreendendo	que
sua	 utilização	 correta	 diminui	 as	 chances	 de	 erros	 durante	 os	 procedimentos	 cirúrgicos.	 Nesse	 sentido,	 torna-se
fundamental	refletir	sobre	a	 importância	de	se	cultuar	a	segurança	do	paciente	garantindo	cuidados	 livres	de	danos,
através	aplicabilidade	do	protocolo	de	cirurgia	segura.


